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“Uma Jornada com mais de 

sete décadas, no qual temos 

orgulho de fazer parte desta 

entidade. Viva a Aces. Viva o 

associativismo.”

73 anos

Roberto Branco, presidente da Aces.
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Aces em Ação

Rede de Convênios da ACES

73 anos de associativismo no oeste do Pará

Liquida Santarém movimenta R$ 8,2 Milhões no 
comércio local

Diretoria da Aces apresenta demandas para Centro 
Regional de Governo

Rodovia BR 163 // Distrito Industrial // Zona 
Portuária e Alça Viária

La Pieza e Morena Rosa Boutique são vencedoras do 
Concurso “Melhor Ornamentação e Vitrine Natalina 2017”

Centro Comercial recebe campanha educativa 
quanto à poluição sonora

Projeto de Cooperativa expande distribuição
de produtos lácteos
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Caro, associado!
Começamos o ano de 2018 comemorando 73 anos da nossa 

entidade, Associação Comercial e Empresarial de Santarém, 
fundada no dia 14 de janeiro de 1945. Em um evento festivo, 
reunimos associados, parceiros e diretorias do Conselho de 
Jovens Empresários e da Mulher Empresária para celebrar este 
legado de respeito, responsabilidade e sucesso. Sinta-se parte 
desta história, que começou a ser construída por homens 
visionários, quando na década de 40 encararam o desafio 
de investir nesta cidade e assumiram a responsabilidade de 
debater e colaborar com o desenvolvimento econômico de 
Santarém. 

Na nossa sala de reunião “Ademilson Pereira” (prédio da 
entidade) podemos contemplar a história da Aces através 
de fotos de empresários que muitas vezes se expuseram, 
colocaram além da face, o conhecimento, a garra e a honra 
para lutar por uma economia melhor.

E assim chegamos aos 73 anos, eu diria não apenas 
lutando, porém acreditando em Santarém. Temos trabalhado 
fortemente na efetivação de um polo industrial. A implantação 
do Distrito Industrial está na fase documental e eu espero que 
até o fim desse semestre a gente avance para uma nova etapa.

Por outro lado, temos nos empenhado em cobrar do 
Governo Federal as obras da Segunda Linha de Transmissão. 
O projeto está em andamento e serão cinco anos de 
acompanhamento e cobrança até a conclusão da obra. Temos 
tido um problema sério com as oscilações de energia, por 
isso recentemente fomos a Brasília cobrar a ativação de uma 
termoelétrica.

No Centro Comercial, estamos executando o Projeto 
Prevenção e Combate a Incêndio, que consiste no 
mapeamento elétrico de cada loja e a implantação de sensores 
de fumaça. Um trabalho que vai ajudar o 4º Grupamento de 
Bombeiro Militar – 4ºGBM atuar em caso de sinistro.

No fim do ano passado, apresentamos ao governador do 
Estado Simão Jatene a necessidade de se construir um acesso 
alternativo para a grande área do Santarenzinho, aeroporto 
e região do Eixo Forte. No mês de janeiro, entregamos ao 

governador o projeto (elaborado pela R. Branco Engenharia) 
de uma ponte, que passará pelo lago do Mapiri, incluindo 
uma avenida que seguirá até a rodovia Everaldo Martins. 
Esperamos que se concretize, pois será uma obra de 
infraestrutura que facilitará a mobilidade do nosso município.

É em todo esse contexto que o associativismo tem feito à 
diferença nesta cidade. Por isso, que ano passado, eu assumi 
o desafio de presidir esta entidade e isto tem sido possível 
com o envolvimento as diretorias do Conselho da Mulher 
Empresária - CME e Conselho de Jovens Empresários - 
Conjove, no qual eu enalteço o trabalho e pró-atividade em 
realizar as ações da entidade. 

Lembro-me também, que esta trajetória de excelência tem 
a colaboração das nossas entidades parceiras – Câmara de 
Dirigentes Lojistas, Sindicato do Comércio Lojista, OAB, 
Ministério Público Estadual e Federal, Corpo de Bombeiro, 
Polícia Militar, Câmara Municipal e Prefeitura de Santarém. 
Agradeço a imprensa santarena, que dá voz as nossas pautas 
econômicas. Parcerias que somam na busca de resultados 
positivos.

Nossos associados são os principais incentivadores de 
toda essa história. Em nome da nossa diretoria agradeço por 
vocês acreditarem no associativismo. Esta é a Casa de vocês. 
Chegamos até aqui somando, diagnosticando problemas e 
trabalhando em soluções, por isso contamos com vocês nas 
próximas décadas.

É um ano de celebrar as conquistas. Relembrar o 
pioneirismo alcançando até aqui.  É o ponto de partida para 
planos futuros. Viva a Aces. Viva o associativismo.
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Roberto Branco, presidente da ACES                 
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Diretoria da Aces reúne com novo secretário
do Centro Regional de Governo do Oeste do Pará

Após a instalação do Centro Regional de 
Governo do Oeste do Pará, na segunda-
feira (05/02), a diretoria da Aces reuniu 

com o secretário do Centro, Olavo das Neves, para 
tratar sobre o funcionamento do órgão e apresentar 
as demandas da classe empresarial para o secretário.

O Centro Regional, inaugurado no dia 25 de janeiro, 
é um estratégia para aproximar e estabelecer uma 
agenda contínua com os municípios da região oeste. 
O Centro contará com coordenações das Secretarias 

de Estado para estabelecer metas por meio de um 
vínculo direto entre governo e as administrações 
públicas municipais.

Na Aces, Olavo das Neves falou sobre a fase 
documental do distrito industrial e as tentativas 
para a compra da área.  A construção do terminal 
hidroviário de Santarém, que será conduzida pelo 
consórcio Tapajós, vencedora da licitação. Além de 
outras ações com os municípios da região oeste do 
Pará.
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Liquida Santarém movimenta
R$ 8,2 milhões no comércio local

8,2 milhões de reais foi o valor movimentado 
nos quatro dias da campanha Liquida 
Santarém, promovido pelo Conselho de 

Jovens Empresários - CONJOVE da Aces, nas 
principais zonas comerciais de Santarém. Mais 
de 200 estabelecimentos comerciais participaram 

da campanha promocional realizada de 09 a 12 de 
novembro de 2017.

A pesquisa realizada pelo SEBRAE (Serviço Apoio 
Micro e Pequena Empresa) aponta o crescimento do 
evento, uma vez que em 2016, o impacto econômico 
foi entorno de 4,7 milhões de reais.
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NOVOS ASSOCIADOS
Revest Tapeçaria Maxiline Cosméticos

Patricia Sanches Micropigmentação e Estética Divisórias & Cia

Lou Doces Delicatessen Infinity Clínica Rejuvenescimento Estética

Luiz Melo Serviços de Contabilidade Casa do Saulo Restaurante

Fit corpus Casa do Celular

Comprare Northside

Perfil das Empresas
participantes

Impacto Direto sobre o 
Comércio de Santarém

Média vendida 
durante os 4 dias

Impacto nas
Vendas

Impacto nas Vendas
2016 X 2017

84%
Comércio

16%
Serviço

1%
Indústria

48%
Não houve 
impacto no 

faturamento

52%
Registraram 

impactos nas 
vendas

38%
em 2016

52%
em 2017

R$8,2
milhões
em 2017

R$4,5
milhões
em 2016

R$21.600
em 2016

R$43.800
em 2017

Principais Resultados



Diretores, associados e parceiros celebraram 
na noite do dia 31 de janeiro os 73 anos da 
Associação Comercial e Empresarial de 

Santarém – Aces, fundada no dia 14 de janeiro de 
1945. Mais de sete décadas em busca de melhorias 
nos serviços de energia elétrica, transporte aéreo, 
telefonia, internet, asfaltamento da BR 163, 
desenvolvimento turístico e implantação de uma 
zona industrial. 

O presidente da Aces, Roberto Branco, destaca que 
desde a fundação, a entidade pauta suas atividades 
em busca do desenvolvimento econômico sustentável 
de Santarém. 

É história uma trajetória marcada pelo pioneirismo, 
como a implantação do primeiro Serviço de 
Certificação Digital (emissão de documento 
eletrônico implantado em 2010); Certificação do Selo 
Gestão de Qualidade Aces, permitindo que empresas 
locais atendessem mineradoras e grandes empresas 
no oeste do Pará; e a implantação da Junta Comercial, 
facilitando o processo de abertura de empresa no 
município.

Em um bate papo descontraído, com fatos 
históricos e aplausos da plateia, o retrospecto dos 
73 anos foi relembrado pelos “Causos Históricos da 
Aces” contado pelos ex-presidentes, Ivair Chaves 

(1999-2000), Renato Dantas (2003-2006) e Marcelo 
Moura (1992). 

Marcelo Moura relembrou quando as reuniões da 
entidade ocorriam em salas improvisadas “Muita 
coisa mudou e melhorou. Nossas reuniões aconteciam 
em uma pequena sala nos fundos deste atual prédio e 
hoje recebemos nossos associados nessa infraestrutura 
muito melhor”. Das pautas econômicas, o empresário 
Ivair Chaves conta sobre os apagões de energia elétrica 
que ocorriam na década de 90. “Chegamos há passar 
16 horas sem energia. A Aces organizou manifesto, 
interditou o rio Tapajós para chamar atenção do 
governo do estado”. Dantas relembrou a atuação 
decisiva para instalação do porto graneleiro em 
Santarém “Nós apoiamos e articulamos a instalação 
do porto da Cargill em Santarém, pois entendemos que 
era preciso verticalizar a economia através de outros 
setores econômicos”.

A partir dos anos 2000, a entidade abriu espaço 
ainda maior para a participação feminina, com a 
fundação do Conselho da Mulher Empresária – 
CME da Aces. Em 2002, a entidade criou o Conselho 
De Jovens Empresários – Conjove da Aces, com a 
proposta de aperfeiçoar os jovens empresários no 
exercício da atividade empresarial e associativa.

Atualmente, a entidade é presidida pelo empresário 
Roberto Branco, acompanhado das diretorias do 
Conjove, presidida pelo empresário Márcio Oliviera 
e diretoria do CME, que tem como presidente a 
empresária Helena Sant´Anna.
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ACES: 73 anos de associativismo no Oeste do Pará

“As gestões passadas sempre 
tiveram o compromisso de lutar 
pelo desenvolvimento do município, 
e muitas das pautas de décadas 
anteriores são lutas atuais, como é o 
caso da energia, que mais uma vez, 
tem exigido desta entidade a atuação 
na cobrança e articulação para 
melhorar a energia elétrica local”

Coquetel Comemorativo de 73 anos

Fo
to

: A
D

 P
ro

du
çõ

es



A Aces já foi presidida por 28 empresários, sendo 
que cada gestão tem o mandato de dois anos. O 
presidente pode ser reeleito por mais um mandato 
consecutivo. No primeiro mandato da entidade 
(1945-1946), todos os integrantes da diretoria 
presidida pelo empresário Manuel Cardoso Loureiro 
pediram renúncia, no dia 23 de agosto de 1946, o 
motivo do ato foi mantido em sigilo. Até a gestão 
atual, os empresários, Manoel Chaves de Lima (1987-
1992) e Ademilson Macêdo Pereira (1995-1998 e 
2001-2002) são os únicos, a presidirem a entidade 
por três mandatos. Porém, Manoel Chaves teve 
seu mandato interrompido, em abril de 1992, por 
conta de declarações que desagradaram associados 
e, por decisão de Assembleia Geral, ele foi afastado 
do cargo de presidente. O então vice-presidente 
Marcelo Moura assumiu o comando da entidade 
até dezembro de 1992. De janeiro a abril de 1993, a 
Aces foi administrada por uma Junta Governativa, 
presidida pelo empresário Sebastião Eloy Ferreira, 
acompanhado Germano Reis (secretário) e Getúlio 
Sirotheau Serique (tesoureiro).

O Conjove da Aces, fundado em junho de 2002, já foi 
presidido por cinco empresários, sendo o empresário 
Raimundo Pires o único presidente a assumir dois 
mandatos, no período de 2011 a 2014. O conselho 
realiza o evento nacional Feirão do Imposto, a maior 

campanha promocional do oeste do Pará, chamada 
de Liquida Santarém.

Com a criação do Conselho da Mulher 
Empresária – CME da Aces, setembro de 1999, as 
mulheres ganharam mais destaque nas ações da 
entidade, realizando eventos comemorativos – Dia 

Internacional da Mulher e Mostra Cultural, bem 
como encabeça as ações sociais da entidade.

Curiosidade 
Nomenclaturas da entidade – Desde a fundação, 

a entidade já possuiu quatro denominações: 
inicialmente era chamada de Associação Comercial 
de Santarém (ACS); Em 1947, Associação Comercial 
do Baixo Amazonas (ACBA); em 1977, Associação 
Comercial de Santarém (ACS); em 2002, Associação 
Comercial De Santarém (Ases); E Desde 2004 É 
Intitulada Associação Comercial e Empresarial de 
Santarém (Aces).
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ACES: 73 anos de associativismo no Oeste do Pará

Roberto Branco (presidente da Aces) e ex-presidentes da Aces, 
Ivair Chaves, Alberto Oliveira, Renato Dantas e Marcelo Moura

Raimundo Pires, ex-presidente do Conjove da Aces.

Darenice Coimbra – ex-presidente do CME da Aces (2013-2014)
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Santarém nos seus 356 anos de fundação tem sido 
favorecida pelos rios, que sempre contribuíram 
para o desenvolvimento e o comércio forte da 

cidade. Razão pela qual a cidade tem atravessado de 
forma consistente às várias crises na economia 
extrativista da Amazônia e no resto do país.

Neste século XXI, a região desponta para uma nova 
fase, mais duradoura e consolidada, que é o agronegócio 
sustentável. Este, aliado à localização estratégica da 
cidade (enquanto corredor de exportação), ao turismo e 
ao comércio, soma-se para garantir um futuro 
promissor, sólido e favorável para a população que aqui 
habita, para os jovens que hoje se qualificam.

O futuro, no entanto, ainda é uma incógnita, uma vez 
que múltiplos investimentos empresariais que aqui 
buscam implantação, encontram obstáculos de toda 
ordem, inclusive, sendo boa parte sem fundamentos e 
originários de pessoas e entidades que não têm a 
sensibilidade da urgente necessidade de criação de 
novas oportunidades de emprego e renda para a região.

Para contextualizar nossa necessidade de gerar postos 
de trabalho e renda, aponto que somos o terceiro maior 
município do estado do Pará, atualmente, com 
aproximadamente 300 mil habitantes. Somos o 5° 
município em arrecadação e o 7ª em PIB (Produto 
Interno Bruto). Estamos no 33º lugar quando 
comparado o PIB per capita, que é a distribuição da 
riqueza pelo número de habitantes, o que nos remete a 
menos da metade da média brasileira. Outro dado 
preocupante refere-se aos beneficiários do Programa 
Bolsa Família.  São 60 mil beneficiários, dos quais 30 mil 
possuem renda menor que meio salário mínimo por 
pessoa. Considerando que esses 30 mil cadastros 
representam uma média familiar de quatro pessoas, 
chegamos ao número assustador de 200 mil pessoas 
vivendo na pobreza, o que coincide com um indicador 
recente do Tribunal de Contas dos Municípios (TCM), 
no qual aponta que 66% ou dois terços da população 
santarena vivem na pobreza.

Diante deste cenário, a regulamentação e demarcação 
da Zona Portuária II (ZP – II), que está definida no 
plano diretor da cidade, aprovado em 2006, é 
determinante para o desenvolvimento econômico do 
município. Além de ser um resgate e respeito às 
empresas que investiram na área baseadas na lei 
municipal 18.051/06, é um forte instrumento para 
evitar ocupação da área por habitações precárias e 
irregulares (palafitas), como ocorreu no bairro vizinho, 
Uruará, e, como está ocorrendo em vários pontos da 

cidade, em destaque para o lago do Juá que está 
ameaçado de destruição.

A implantação de portos na ZP-II é vital para garantir 
uma economia próspera, pois trará para região além de 
empregos nos terminais de uso privado, a verticalização 
de produtos agrícolas, exportação dos produtos 
industrializados e produzidos no Distrito Industrial, 
bem como o escoamento dos produtos provenientes e 
destinados a Manaus através da BR-163. A proximidade 
estratégica da ZP-II às rodovias e ao distrito industrial 
evita o trânsito intenso de caminhões e carretas pelo 
centro da cidade, pois o acesso à BR-163 se dará pela 
alça viária que ligará a rodovia Curua-úna à BR-163 
passando pela frente do Distrito Industrial (Imagem 
01). Ao contrário do que alguns afirmam, a ZP-II está 
localizada somente à frente da mancha urbana da 
cidade, o que evitará e protegerá o lago do Maicá da 
ocupação urbana, iminente no local. Esta área atinge 
menos de 3% do grande lago do Maicá (Imagem 02) e 
seguramente não desempregará 15.000 pescadores 
como já se especulou.

Eng.º Roberto Branco, Presidente da Associação Comercial e Empresarial 
de Santarém, empresário no ramo da Construção Civil, Mestre em 
Urbanismo pela UFRJ. Atuou como Secretário do Município de Santarém 
por duas legislaturas e é autor de vários projetos urbanísticos da cidade, 
como exemplo: Projeto orla, rede de esgoto, praça do Çairé, viaduto e 
dupicação da Av. Fernando Guilhon, projeto orla Mapiri, terminais 
fluviais turísticos e a urbanização da Av. Anísio Chaves, entre outros.
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Plano Urbanístico de Integração: Rodovia BR-163 // 
Distrito Industrial // Zona Portuária e Alça Viária

Imagem 02

Imagem 01
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La Pieza e Morena Rosa são vencedoras do Concurso
 “Melhor Ornamentação e Vitrine Natalina 2017”

Dentro da programação de aniversário da Aces 
(Associação Comercial e Empresarial de Santarém), 
comemorado na quarta-feira (31/01), o Conselho da 
Mulher Empresária – CME da Aces realizou a entrega 
da premiação do concurso “Melhor Ornamentação 
e Vitrine Natalina 2017”.  O concurso tem como 
objetivo estimular e alavancar as estratégias para 
elevar o nível de competitividade das empresas 
comerciais durante as compras de fim de ano.

Durante o mês de dezembro, as diretoras do 
CME visitaram lojas no Centro Comercial e nos 
shoppings. Avaliaram a personalização das lojas, os 
adereços natalinos, aqueles detalhes que chamam 
atenção do cliente, que dão um gás para quem 
está fazendo compras. Após a avaliação in loko, a 
diretoria colocou em votação algumas lojas do centro 
comercial e shoppings da cidade, no qual foram 
definidas as empresas vencedoras: Lapieza Comércio 

de Bijuteiras, da empresária Lana Aguiar e Morena 
Rosa Boutique, da empresária Irene Ferreira.

A presidente em exercício do conselho, Ruth 
Chahini, falou durante a premiação sobre os quesitos 
avaliados no concurso: “foi possível observar inovação 
e originalidade nas decorações. São iniciativas que 
aperfeiçoam o atendimento ao cliente, agregam valor 
e qualidade no mercado”.

Entrega da premiação: Irene Ferreira (Morena Rosa), Betânia 
Conrado (diretora CME), Lana Aguiar (La Pieza), Suely Matos 
(Diretora do CME)

Irene Ferreira (Morena Rosa) e Ruth Chahini 
(presidente em exercício do CME)

Lana Aguiar (La Pieza) e Ruth Chahini 
(presidente em exercício do CME)
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Centro Comercial recebe campanha educativa

Projeto de Cooperativa expande

quanto à poluição sonora

distribuição de produtos lácteos

Após reuniões com entidades empresariais 
(Aces, CDL e Sindilojas), a Secretaria de 
Meio Ambiente - Semma iniciou uma 

campanha educativa no Centro Comercial, com 
relação à poluição sonora, que provocou uma ação 
no Ministério Público Estadual, em decorrência de 
inúmeras reclamações protocoladas no órgão.

O Sindilojas fez o levantamento dos pontos críticos 
e apresentou a secretaria de Meio Ambiente na 
tentativa de reverter à situação. “Queremos uma 
campanha educativa, pois é necessário reforçar 
as determinações da lei, pois o uso sonoro não é 
proibido, porém existem regras e estas precisam ser 
seguidas”, pontua o presidente do Sindilojas, Alberto 
Oliveira.

A secretária da Semma, Vânia Portela, destacou 
que inicialmente está orientando os empreendedores 
para a adequação ao serviço. “Inicialmente estamos 
trabalhando de forma preventiva, pontuado as 

consequências do punitivo. A Semma não tem a 
intenção de punir com multa os empreendedores, 
mas orientar e educar para os cuidados com o meio 
ambiente”.

Poluição sonora é crime ambiental. O criminoso 
está sujeito à pena de multa que varia entre R$ 1 Mil e 
225 Reais a R$ 490 Mil Reais, bem como a apreensão 
do equipamento.
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Ação no Centro Comercial

Informações:: Agência Santarém

No dia 10 de fevereiro, o presidente da 
Associação Comercial e Empresarial 
de Santarém, Roberto Branco, visitou 

o empreendimento Laticínio Santareno, do 
empresário Geraldo Pereira, que está trabalhando 
no beneficiamento do leite in natura para escala 
comercial.

Para aumentar a distribuição do produto no mercado 
local, um grupo de produtores está trabalhando 

na formalização de uma cooperativa leiteira com a 
proposta de a maior parte de produtores que possuam 
gado leiteiro possam entregar o produto para ser 
beneficiado no laticínio localizado no planalto da BR 
163.

A iniciada está sendo acompanhada pelo Sindicato 
Rural – Sirsan, Associação Comercial e Empresarial 
de Santarém - Aces e Secretaria Municipal de 
Agricultura e Pesca (Semap).



#ACESEMAÇÃO
Tarifa Branca

No mês de janeiro, a Diretoria Executiva 
da Aces reuniu com diretor Executivo de 
Relacionamento da Celpa Equatorial, Gilliard 
Vaz, para tratar sobre o funcionamento 
da modalidade Tarifa Branca, que poderá 
atender as empresas locais desde que 
tenham um consumo mensal superior a 500 
kWh (quilowatts-hora).

Documento Helder
No dia 05 de fevereiro, o presidente da 

Aces, Roberto Branco, reforçou ao Ministro 
da Integração Nacional, Helder Barbalho, 
a solicitação urgente de ativação de uma 
termoelétrica em Santarém, visando minimizar 
as oscilações de energia. O ministro assegurou 
que está acompanhando a solicitação via 
Operador Nacional do Sistema Elétrico (ONS).

BR 163
No dia 15 de fevereiro, o presidente da Aces, 

Roberto Branco, participou do programa Mesa 
Redonda (rádio 94 FM), no qual tratou sobre as 
interdições ocorridas na BR 163, em decorrência 
do período chuvoso, provocando atoleiros, lama 
e impedimento do tráfego de veículos. As obras 
prometidas pelo Governo Federal não foram 
concluídas e mais uma vez prorrogada para 2019.

Conselho de Contribuintes
A Aces faz parte do Conselho Municipal de 

Contribuintes, representada pelo empresário, 
Seiichi Okada, no qual participou da cerimônia 
de posse do conselheiro Ricardo Vojta, 
representando a Ordem dos Advogados do 
Brasil - Subseção de Santarém. A posse ocorreu 
no dia 15 de fevereiro.

www.acestapajos.com.br Janeiro/Fevereiro 2018 - Edição 191

Apresentação da Tarifa Branca na Aces

Diretores do Conselho de Contribuintes

Presidente Roberto Branco entregando documento 

ao ministro da Integração Nacional Helder Barbalho

Participantes da Mesa Redonda: Sérgio (Sirsan), 
Roberto Branco (Aces) e Sidmar Oliveira (PRF)
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Rede de Convênio da ACES

CONVENIADOS DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E EMPRESARIAL DE SANTARÉM
CABELEIREIROS, MANICURE E PEDICURE Consultar Desconto

Posé Beleza Estética (93) 99920.4554

CENTRO DE ESTÁGIO Consultar Desconto

CIEE - Centro de Integração Empresa Escola (93) 3524.2627 | 3524.0202

CIRURGIA DENTÁRIA Consultar Desconto

Giovani Silva Moura (93) 3523.3205

CLÍNICA DE ESTÉTICA Consultar Desconto

(93) 99234.1708

COLOPROCTOLOGISTA Consultar Desconto

Biodiagnósticos - Dr. Bruno Zene Mota (93) 3064.5737 | 99138.4242

COLONOSCOPIA Consultar Desconto

Biodiagnósticos - Dr. Cleidson Frota (93) 3064.5737 | 99138.4242

CONSULTORIA AMBIENTAL Consultar Desconto

BM Engenharia Ambiental (93) 3522.5103

CONSULTORIA EMPRESARIAL Consultar Desconto

Gabriel Geller (93) 99196.9099

CURSOS Consultar Desconto

Microlins (93) 3523.8285

Sistema Amazon (93) 3523.3002

CEPES (93) 3529.2995

CEPA - Centro Educacional Pan Americano Ltda (93) 3522.7100 | 99121.8384

DECORAÇÃO E MATERIAL DE CONSTRUÇÃO Consultar Desconto

Mix Construção (93) 3523.7707

DENSITOMETRIA ÓSSEA Consultar Desconto

Sanclin (93) 3523.5085

A ACES oferece aos nossos associados, dependentes e colaboradores das empresas 
uma ampla de Rede de Convênios. São mais de 60 serviços com descontos: academia, 

site acestapajos.com.br a tabela completa de serviços e descontos.

(93) 99145.5238
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